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Método 
Amostra  
- 2 participantes do sexo masculino com idades compreendidas entre 26 e 27 (M=26.50 ; 
DP=0.71). 
 

Instrumentos 
     Os instrumentos de avaliação aplicados fazem parte integrante dos protocolos internos de avaliação 

do GIAV, de âmbito clínico e forense, que visam a avaliação: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Procedimento 
     Os dados foram recolhidos através de uma avaliação de risco realizada no Gabinete de Informação e 
Atendimento à Vítima (GIAV) que assentou na recolha de informação através da realização de 
entrevistas semiestruturadas ao denunciado e à vítima, consultas processuais e administração de 
instrumentos de avaliação psicológica. 
  

 

Resumo 
A investigação trata acerca da avaliação de risco a um casal homossexual, explorando as dinâmicas violentas 
existentes no seio da relação. Através de entrevistas semiestruturadas ao denunciado e à vítima, consultas 
processuais e instrumentos de avaliação psicológica efetuados no âmbito de um processo de violência 
doméstica, entre um casal homossexual masculino, no Gabinete de Informação e Atendimento à Vítima, foi 
possível estudar as dinâmicas violentas no seio do relacionamento e identificar os fatores de risco presentes, 
bem como possíveis consequências.  
O pedido da presente avaliação de risco realizada revela a crescente aceitação da sociedade face à 
homossexualidade, problemática esta que também tem sido ocultada pela própria população com receio da 
discriminação, não obstante de se encontrarem protegidos/abrangidos pela lei. 
Existe necessidade em prosseguir com a investigação do estudo da violência, tanto em casais homossexuais 
masculinos como femininos com vista a melhor compreender o fenómeno, e poder prevenir e intervir o 
mesmo. 
 

Introdução 
     A problemática da violência nas relações íntimas entre casais do mesmo sexo é um fenómeno pouco 

visível socialmente e em contexto de investigação (Chong, Mak, & Kwong, 2013; Chan, 2005), existindo 
grande resistência, ainda atualmente, em abordar tal assunto (Avena, 2010), não obstante os avanços 
existentes na legislação portuguesa no que toca a este tópico. No ano de 2007, com a revisão do Código 
Penal Português, o artigo n.º 152º passou a abranger os indivíduos homossexuais, vítimas de violência nas 
relações íntimas, constituindo assim «uma meta muito importante para a maior visibilidade deste fenómeno 
e tratamento igualitário das vítimas, independentemente da sua orientação sexual» (Costa, Machado, & 
Antunes, 2006, pp.11). 
     A violência perpetrada no seio dos casais homossexuais é semelhante à existente nos casais 
heterossexuais, isto é, não caracterizada por um ato isolado ou individual, mas sim repetido de forma cíclica 
(Avena, 2010), que tende a se agravar e amplificar em termos de frequência e severidade ao longo do tempo 
(Chong, Mak, & Kwong, 2013). 
     Este tipo de relações, quando caracterizadas pela existência de violência no seio das mesmas, assumem, 
na grande maioria, a mesma forma, padrão, frequência, severidade, impacto e motivação que a violência 
entre os casais heterossexuais (Merril, 1998, citado por Costa, Machado, & Antunes, 2006), sendo que o ciclo 
de violência neste tipo de relação, segue a mesma orientação temporal que nos casais heterossexuais 
(McClennan et al, 2002, citados por Richards et al., 2003). 
    Assim, o presente trabalho visa, descrever os resultados obtidos da avaliação de risco realizada junto de 
um casal homossexual do sexo masculino com historial de violência já finda. 
 
 

Resultados 

Conclusão 
 

     A presente avaliação revela uma crescente aceitação da sociedade face à homossexualidade, problemática 
ocultada pela própria população com receio da discriminação não obstante se encontrarem protegidos/abrangidos 
pela lei. 
     Contudo existe pouca investigação existente quanto a este fenómeno, o estudo do mesmo é fundamental para o 
avanço do conhecimento da problemática, bem como para implementação de estratégias de prevenção e 
intervenção (Burke, Jordan, & Owen, 2002; McClennen, 2005). 
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Credibilidade dos relatos produzidos (CBCA de Raskin & Esplin, 1991; Steller, 1989, versão 
portuguesa de Rute Agulhas, 2008) 

Personalidade (PCL-SV de Hart, Cox & Hare, 1995, versão traduzida e adaptada para a 
população portuguesa por Soeiro, 2006; Soeiro & Gonçalves, 2007) 

Psicopatologia (BSI de Derogatis, 1993, versão portuguesa Canavarro, 1995) 

Agressividade (AQ de Buss & Perry, 1992, versão portuguesa Simões, 1993) 

Comportamentos e Crenças no contexto de relações de intimidade (E.C.V.C. e I.V.C. de 
Matos, Machado & Gonçalves, 2000) 

Fatores de risco de violência (SARA de Kropp, Hart, Belfrage, Webster & Eaves, 2003, 
versão traduzida por Almeida & Soeiro, 2005; HCR-20 de Webster, Douglas, Eaves & Hart, 
1997, versão portuguesa de Neves & Gonçalves, 2006) 

Fatores de proteção (SAPROF de Ruiter, Bourman & de Robbé, 2011, versão portuguesa Neves 
& Soeiro, 2011) 

- Violência na infância 
- Problemas de Emprego 

- Défices na dimensão afetiva, interpessoal e 
impulsividade 

- Relacionamento Instável 
- Violência física, psicológica / tentativa de violação 

- Ciúmes extremos / ameaças de morte 
- Crenças (minimização) do comportamento exercido 

- “outing” 

Risco 
Moderado 

•  Credibilidade Indeterminada 

•  Ausência de psicopatia 

•  Ausência de psicopatologia 

•  Sem indicadores de agressividade 

Avaliado 1 

•  Credibilidade Indeterminada 

•  Ausência de psicopatia 

•  Presença de psicopatologia (somatização, depressão, 
ansiedade, ansiedade fóbica, hostilidade, ideação 
paranoide e psicoticismo 

•  Indicadores de agressividade (hostilidade e raiva) 

Avaliado 2 
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